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«O Povo Espozeoden•e» é o uolco Jornal que ca aspiração é passarem vida folgada, a quem 
fie publJea o 'este concelho. não ensinaram sequer os mais rudimentares 
-------------- princípios da solidariedade e que não compre-

. hendem a lei senão pela cadeia, que a não res-
l ;f w( ~r T) I r< O d peitam senão pelo castigo. que. sabem elles 
J l'...L .12.( J ~ ~ P das gt'andes questões humamtarrns que se de­

batem no mundo? Nada! Que sabem elles do 
~ dever? Nadai A que grau chega a sua cons­

ciencia? A pequeno, tal vez a nenhum! São ho-
Triste, tristissimo, o quadro de miseria mens da Natureza, isto é, individuos dirigidos 

que a população portugueza apresenta de nor- pelo coração, pelos nervos, por qualquer aber­
te a sul, no lar, nas povoações, nas estradas, ração, pela natureza com que foram lançados 
em toda a parte onde a vida fervilha. Miseria ao mundo, que o instincto nasce com o Homem! 
verdadeira e miseria falsa, mendigos que es- Assim, elles são mendigos porque não podem 
tendem a mão com a garganta apertada n'uma ser mais, muitas vezes por um principio de re­
convulsão dt3 choro, mendigos que se rojam volta, muitas outras por extraordinaria objec­
pelas estrauas por um intolera vel espírito de ção. E' o meio que os cria e seg11em o destino 
aanancia, tudo existe no nosso paiz, tudo apre- que elle lhes arranjo11-elle, a sociedade, que 
~enta Portugal, com uma impudencia terri vel, tem o dever de combater a Natureza nas leis 
que apavora os espíritos e os faz recuar, d6s- más e que lhos abandonou. 
crentes, scepticos, para um retrahimento dolo- Não teem, pois, culpa alguma; e a culpa é 
roso e anti-humanitario. toda da sociedade-da sociedade illustrada. 

E' horrível o que no paiz succede com os A' sociedade illustrada é que cabe o dever 
mendigos. Já se não mendiga por necessidade, de velar pela humanidade. Visto que ella está 
porque não se pôde trabalhar; mas para arra~- instruida do que deve ser a vida do homem, de­
tar uma preguiça ignominiosa, levar uma v1- ve comportar-se de fórma que todo o homem 
da de fidalgo, que para os mendigos, homens siga a sua existencia verdadeira. Assiste a 
sem ideal, acostumados á lama, não vendo obrigação aos que sabem de guiarem os que 
na sua situação senão uma fuga ao esforço e não sabem. E o que fazem elles, os homens il­
ao trabalho e não essa existencia de lesmas lustrados? Retraem-se para um egoísmo infa­
que não comprehendem, é .verdadeirame~te me e deixam correr os cegos de espirito para a 
fidalga essa vida de malandr1ce que os deixa voragem! 
espernegarem-se ao sol e deitar~m-~e en: pa- Os primeiros homens que teem o dever de 
lhas, serenos, bonançosos, _sem mqmeta.çoes. ·velar pelo bem da Humanidade são os gover-

Em Portugal, os mendigos falsos, que ~s- nantes. Para isso, a Nação os conserva no po­
sim se devem chamar todos aquelJes que am- der, para isso o Paiz leva deputados ás Cama­
da leem uma bôcca para soprar, um braço ou ras, para isso são discutidos projecttis. Pois os 
uma perna para moverem, uns olh?s para ve- governantes de Portugal do que menos se inte­
rem teem com certeza uma super~oridade de ressam é do bem do paiz. Onde ternos nós uma 
noventa para cem sobre os mendigos verda- lei boa e efficaz com respeito à mendicancia, 
deiros. , quando foi'feita ás Gamaras uma propost.a que 

Ma~ de qu~m e a culpa?. _ . que tirasse ao nosso povo este quadro m1Sera-
Del1es? Nao! Os mendigo~ sao, na m.awr vel e nojento dos mendigos? 

parte, todos t~lvez, ho.me.ns 1gn?rante~, qu.e E, comludo, nada mais facil do que acabar 
não leem uma grande ideia da vida, CUJa um- com a mendicancial B~sta va que o governo ar-
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®ia de Firtado~ 
( fl' sauàosa merqoria de meu pae) 

I 

Dia de lucto! Além, no cemiterio, 
Em romaria santa e piedosa, 
Deslisa a multidão silenciosa, 
Com passo brando e rosto grave e serio! 

Dobrando os sinos n'um gemer funerio; 
E quanto amor, quanta illusão saudosa, 
Aquella voz tão fria e mysteriosa 
Leva rolando pelo azul siderio! 

Elevando-se á vasta immensidade, 
As almas puras que um afiecto choram, 
Vão entoando um hymno de saudade! 

Nas regiões dá luz, no etherio espaço, 
Buscam saudosas as que já se foram, 
E là se enleiam n 'um estreito abraço! ... 

II 

Curva-se a viuva sobre a sepultura, 
Onde repousa o que adorou na vida; 
E n'uma prece divinal, sentida, 
Do fundo d 'alma, eterno amor lhe jura! 

Meigas creanças com ideal ternura, 
Vão tambem junto á sepulchral jázida, 
Desfolhar uma rosa humedecida 
Por um suspiro · d 'intima amargura! 

Oh! ~ 11to culto!-monumento erguido 
No i:iefo d'alma, onde a saudade habita­
Nunca olvidado, nunca: demolido! 

Quem não conserva com saudade inf'nita, 
A lembrança d'um ente já perdido, 
Dentro do peito eternamente escripto?! 

I 1 I 

Oh! tambem eu, tambem minh'alma, triste 
E melancholica, suspira e chora, 
Um santo affecto que embalou outr'ora! 
-Meu pael meu pae! p'ra a eterna paz fugis te. 

Não sei na vida em que o prazer consiste! 
Sonhos dourados no fnlgo 1· d'aurora, 
Crenças, amor , oh! tudo se evapora . .. 
Na sombra eterna onde o mysterio existe! 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 
Por cada linba, (co rpo H) ~O rs. llcpeti çào ~ O r~. 

Communicados, ou rec lames, 40 reis a linha. Os ass i­
gnantes tem 25 ºlo t! e desconto. O pagamcnlo rlos an· 
nuncios é foito no acto da enlrega tio original. lmpos­
PO>lo do se l!o 10 rs. Ann. annua.es . contrar to Psnerial. 

ranjasse um asylo para os completamente im­
possibilitados e trabalho cbrigatorio para to­
dos quantos ainda podem fazer um esforço. 
Ha reforma para empregados publi_cos; por­
que não hade haver trabalho obrigatorio pai a 
todos os indivíduos e ao fim, na impossibili 11:\­
de completa, nrn bocado de pão que os su ten­
ta até á morte? Tanto mais que o Homem, es­
de o momento que tem certo o sustento diario , 
não precisa de accumular, e muito princip :. l­
mente o iudividuo condemnado á pobreza, co­
mo o mendigo; e do seu trabalho se pooia ti­
rar uma parte para sustentar os impossibilita­
dos. 

Do que se infere que haverá mendigos uni­
ca e simplesmente emquanto o quizerem os go­
vernos. Nem mesmo o governo porluguez po­
derá tomar por desculpa qualquer falta de <li­
nheiro, visto quê não teve vergonha nem cons· 
ciencia para gastar 1:000 contos com uma inu­
til viagem regia! 

* 
No entanto, se os governos nada querem 

fazer sobre o assumpto, as municipalidades 
podiam muito bem, com o auxilio do adminis­
trador, ou vice-versa, tentar qualquer esforso. 
E, fechando este artigo, nós appellamos para 
as aucturidades do nosso concelho, pedido­
lhes em nome da Humanidade, que tentem re­
gular a mendicidade do concelho do melhor 
modo possi vel. 

Estrella do. Minho . 

A EDUC~CÃO O\ MULHER l . Em todas as qoadras da 
· · vida a mulher exerce 1 a 1 -

. Dizia Napoleão, que e pre· 
ciso educar as mães, para que 
ellas saibam edbcar os fi lhos. 
[)'este syst~ma dep9nde a civi­
!isação e a paz da França. J . 
J. Rnusseao disse. qae os h11 · 
meos hão de ser sempre o que 
as mu lheres qnizerem; para 
que sejam virtuosas e grandes, 
deve ensinar-se ás mulheres o 
que à grandeza a virtude. 

flu encia benefica e podtirosa 
sobre o homem. E' a mãe qn e 
O cria e O embala DO berço; e 
a amante que o embriaga 
d'amor; é a esposa que o acom· 
panha oos trabalhos da Tida; é 
a filha que lhe pres ta as, ulti· 
mas caricias e lhe torna risoAha 
a velhice. 

São eloquentes os factos 
da historia, para atteslar a in· 
floencia benefica das mulheres. 

Mas não es morto ... és meu ideal, meu guia; 
Na luz do Sol, no brando alvor da Lua, 
A tua imagem santa me allumia! 

Dentro em meu peito o nome teu flutua 
E ás ignotas regiões, minh'alma um dia, 
Irá abraçar-se eternamente á tua! 

IV 

Correi, voae, ó avesinhas puras, 
Ide levar ás regiões d'alem, 
Ao que se foi p'ra as sid'raes alturas 
Estas saudades, que minh'alma tem. 

E tu escuta, ó vento, que murmuras, 
Corre veloz, vae-lhe dizer tambem, 
Que viste cá no mundo d 'amarguras 

. Por sua imagem suspirar alguem! 

Vós, esmeraldas, d'essa immensa nave 
Que ides rolando no celeste giro, 
Por entre as ondas d'um fulgor suave, 

Vós que s ingraes nas regiões do gôso ..• 
Oh! segredae-lhe, como n'um suspiro, 
Em doce prece, o meu cantar saudoso! 

Lisboa, 2-11-1900. 

Joaquim Rodn'gues Loure1tfO. 
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O POVO ERPOZF,KDE~SE 
a:a1m 

Entre os jodeos, homens sen­
suaes e ~rosseiros. as mnlhe­
res temperavam e ad~1çi vam 
pelos encantos de sua innocen· 
eia e formosura, indoles rudes 
e brntaes. c11stnmeg crn eis e 
fan~ticos, genins grossi>i1 os e 
indomav1·is. Sem as mulh eres 
de Sião, sem as Sara, Hulh e 
Rachel. os homens sangnina· 
rios. semµre aioelbados peran­
te uma divindade :errivet, te­
riam sido ver d a1ieiros moos· 
tr os el e crueldade. 

Jurados eomme1·claes 
Damos em segu!da a lista 

dos nomes da que se compõe 1 
o jury commercial qoe ha de 
fuo ccion ar no proxirno aono ' 
de '1901: 

( scenas da terra ) 
ao José Abreu. 

Alguma cousa do màu lhe presa· 
giava o cora~iio u'esse dia. Antonio Alves Morgado, 

das Marinhas; Antr1niu Gooçal­
ves Molêdo, Fão; Ant l) nio Jnse 
Gomes da Cruz. Rio T1otn; 
Anlo11i0 José Ribeiro Lima . 
Furjães; l•'ran ci~co Antonio dci 
Ba ri os, A poli a; Francisco Gon­
ç~ lves Marqu es , Marinhas; 
Francisco da Silva Loureiro. 
Espozende; ll(nacio l"ern~ ndes 
Eiras, Aµolia: Jnão Anloni o 
Torres, Forjã es; J1Jão Felix de 
Miranda M~ga lhães, Esp 11zen­
de; Joaqt1 1m Antonio G11uçal­
ves, Fo11leboa; Joaquilll Dias 
Carqueijó, Mariuha s; Jn~quim 
~~ernand es Patusco. ~brinba~; 

Encostada a uma elas janellas 
que deitam para o quinta.!, os olhos 
acmi-cerrndos, o rosto emb:1ciado 
por um veu de indizível tristez~, a 
loira e formosa Maria conservava­
se immovel, n'uma postura de est11-
tua, sem vontade e sem vida, como 
so a dominasse uma d'essas imper­
tinentes lassidões que nos entorpe­
cem o corpo apoz uma longa noite 
de lucfa. 1J1oral. O seu rosto, d'uma 
brancura transpuente, ligeiramen­
te colorida. tinha n'csse dia uma 
brnncura MlÍ..is baça, profundamente 
pallida, onde sobresaiam os sulcos 
roxos das olheiras como dois traç•is 
de nankim, muito negros, sobre 
uma superficie de nove. Sómente 
o set1 opulento cabello loiro conser­
vava o explendor natural, doirado, 
quasi incendiado pelo glorios0< sol 
d'a'I uelle formosíssimo domingo­
gordo. Parecia irradiar d'aquella 
gentil cab<>ç>i de mulher, cheia do 
ingenuidade, uma intene:i. poeira 
d'oiro luminoso que o sol incendiasse 
co1n a. luz iucandesccnte dos seus 
rnios sriotillan!:es. 

sua rival aconselhava-a a pretext11r Em cliversos p ~i z ,•s estrao· <ln ~o seu amigo AIT.ioso d Oli· 
um encommodo qualquer que a pri- · · · 1 
va.sse de tal humilhação; mas 0 ge1ros o commerr:1aol13 paga ve1 ra e o se~tlll • o :i imprens a 
ciume fallava mais alto e dizia-lhe annn aJmente oma licença Se· loca l. ÍOram de Ulll I perfeição 
quo fôsse, que procurasse espiar os ~mido a classe do seu es Labe- in exced1v eis. B 1st~ w só estes 
sorrisos trocado3 entre os dois, A 
sua vontade, doei! e irresolnta, de lecimenlo e essa é elevada on lrab alh ns para rno >Lr arem ex11• 

crennça, ficou vencidu. na lucta. diminoida r.onsoaot e o progre· 1 berautemeo te o que hão AI· 
Foi.·· dim en to 011 d ern inn ~çãn do ne-j bin o vale como arti sta. s dos 
Ao entrar na sala, alegremente gocio qu e Í-iz eq uiparada se m· , rPcursos de que dispõe para 

ornamentada, vibrante de sona e pre aJs esLabelecimenlos COO· o h .1m 1· ílei to rlesltJ s trahalhos. 
de luz, embalsamada de delicados A 1 b 

f . . oeueres. · ~ p:i m~ s e rHus 11ão se re · per umes, nu-os Juntos, convcr~an- e 
do descuidosos, reatando talvez o As ~ im o commercio pó1ie ~atrlHarn em oeob uma das suu 
seu antigo amor, jur1mdo-sc fideli- negociar livr emeri t6 porque de· S11 rt es . 
~::;0_:t;~buee:i sabe? ... esca r~'3- sap'arece o r.ommercin c-specu- E1n um dos intervallos aio· 

~faria tinha offerecido um ramo lador favorecido peia fis cal is3- da o Joã o.Albino mostrou mais 
de violetas no seu amado; esse ramo i ção atie rç iad ~ e mu itas outras urna vez a StH bonrlade d9 CO• Que sceo?.s coo sol adoras , 

meigas e palhRticas, o fferecem 
a historia biblic~ e os aunaes 
dt1 povo chri~tão? Ahi vemo s 
o verdadeiro typo da boa mãe , 
que não qne1 ia que a couso· 
las~em depois da morte dos 
filhos, que vivia solitaria, ru­
gindo sempre de alliviar a <lôr 
que a opprimia. Eram as filhas 
de Israel, qu ti cantavam choro­
sas o seu captiveiro. Eram as 
filhas de Sião gemendo disper· 
sas pelas terras do ex.ilia. 

Os povos foram virtuosos 
e bous, sempre que as mulhe­
res foram respeitadas e livres; 
rudes e mau:;, sempre que 
ellas foram escravas e aviltadas . 
As mulheres de Spa rta eram 
livres e respeitad as, e os seus 
filhos e esposos foram heroes . 
As mu lheres dos per5as eram 
escravas dos seus maridns. e 
estes viviam na mais completa 
escravidfo politica. Ainda ho­
je. no oriente, rnuil rl S nações 
j;!emem sub u peso de um regi­
meu IJarbaro, porque as mulhe­
res são escravas; e no occiuente 
o sol da libert.lafle aqutice os 
povos e as instiLÜições, porque 
as mulheres são livres e res­
peitadas. Acola reinam as tre­
vas, e aqni a luz da civilisação 
ei.pende o sea beoefico inflo· 
xo sobre a humanidade. 

Da educação das mulheres 
depende a verdadeira f elicida · 
de dos povos. 

De Alfredo Campos: 

«A pomba que passa, 
No ar, e sem par, 
Não tem tanta graça 
A voar e a cantar.» 

~ 
Oa Amigos 

Um proverbio;oricntal diz o se· 
guintc: 

-<cSe os teus amigoa são po­
bres empresta-lhes Llinheiro: se são 
ricos, pede-lho emprestado. 'fanto 
num como noutrn caso fic:i. seguro 
de que te vês livre d'elles.• 

Satan. 
- --- - - -·--

VAGAS DO rnANTO 

Fez b:i tempos um rosario 
D'aqnellas lagrimas tristes 
Que lu verteste por mim 
Na manhau em que partiste. 

Os mysterios são as dores 
Que trocamos em segredo, 
À cruz aquelles abraços 
Que me deste muito a medo. 

No leu peito, um ~anctuario, 
Guarda as vagas do meu pranto, 
Eu tenho a Dor por manto 
O leu amor por sacrario. 

Anda-me guiar os passos 
Vem tu ser a minha cruz, 
Quero dormir em teus bracos 
Como o Chrysto n 'uma cr~z. 

Albino Bastos. 

Pezames 
Ao nosso bom amigo sor. 

Antonio Jo~é Cerqueira: hauH 
pbarmaceutico d'esta villa, eo­
viamol-os muito sinceramente 
pela morte prematura de sen 
mano José l\Iaria Cerq110ira, 
um jovtin moço que ua cida­
de do Porto concluia os estu· 
dos de pharmacia. 

Joaquim Gomes d'Azevedo, 
Gemezes; J;1aqnim G11m es 
Soares. Fão; Jnaqn1m Jacin· 
lho da Fonseca Lima, Curvos; 
Joaqnim Pinto Brochaào. For· 
jães; Joaquim Pire11 dos Santos, 
Apulia; JoFé Alves Murgad o, 
Marinhas; fo sé Antonio Mar-

E nem aquclle sol excepcional , 
nem as linhas verdejantes das japo­
neiras que lhe estendiam do quintal 
as suas primeiras flôres, nem a ale­
gria. estouvada dos irmãos . .. nada. 

tios Alv es, M~rinhas, José Ao· conseguia daraquellcrostrl, expres-
lonio Pereira Lima. ~1ar· Jos é siv:amente mel1mcholico, ~ .mafa Ji: 

d'A d V . h 'l\f . I geiro reverbéro d'uma fugitiva. ale-zevP. o as qn;n o, 1.n- gria. 
oh ~s. Jo, é de Fa1 ia e Silva., Vestira-se de escuro, por um 
fiio Tinto· José Fernandes ifA · mero capri~ho, u~a cl'ess:1s affinida-

• • 
1 
des mysteriosas, mconscicntes, que 

zevedo, Gem~ z es; Ju ~e Fer-

1 

o olhnr dos namorados sabe desco­
uandes Vassal !o, ~brinh ~s; Jo. hrir eut:e as côres e os.sentimentos 

. , que 3g1tam os cora•;ues abertos 
Sd Gomes Nogueira. Gemezes; ' insensivelmente para o amllr. Não 
J>sé l\ldfl?. ~lartins Alves, Es· fôra. asuavintade, fôraoseuolhar 
p<n eude· Jose T ilemot ~ o de 'luem lhe iudicàra aquelle :restido 
> , ; . . • . , e;cm·o, obedecendo_, t:i.l v:cz mcons-
1 as~os 1 eretra Maciel. Game· cientcmente, à vo24 1mpenosa do co-
zes· M ~ o1Je! Antonio Aora. A· rac,iiio . 

' ~ 8 li 
Pulia· Mano 0 1 Autoniu de Bar · , 0 1e perguntassem ~ caus.a. 

•. • V d aqnello extravag1m&e capricho, dt· 
ros Lima, Espozeode; Manoel ri:i. não a 8aber: reu.lmcnte, nem a. 
AnlO!!Ín ele Sá Hvpolito,Apulia; ~i propria ~onseguira explicar t~o 
' ·f 1 . . " .\ .. u , rn sensata tristeza.. Era um presenti-
if anoe d Azevedo .'\I anL~. mento máu uma d'essa.s tolices de 
Fonteboa; Manoel Aogusto de coração e~amorado, tolices que 
M1raoda Cnr~os· Mauoel Fer· tantas ve~es nos suffocam de sol1:1-

• . ' , ços e nos mundam os olhos de lagn-
n andes d Azevedo. ~oolehoa; mas amargas. 
Ma11oel Ferreira N~ves. G~n- Quem tive~se estado a observá.-
d . ª1 ! u . · , 13ai r S la cuidadosamente, te-la-ia visto, 

ra, n anoe L. ranCIS<;O o, ' duas ou três vezea encolher os 
Apulia; Manne~ Gonçalves Mar· hombros vagarosame~te, n'um ges· 
tios, GaoJra: Manoel José AI- to de ignorancia, como se respon-

. J . 1 desse a uma pergunta formulada. 
ves, Gemezes; Manoel ose pelo ~eu proprio pensamento; de-
Gooçalves Vill a B11as. Esp n· pois, recaia novamente na sua postu­
zonde- Monoel Martins Capi· ra rnelanch·ilica, ~e esta.tua, o olhar 
_ ' . vagamente perdido pelo espaço, o 

lao, Mariobas; Manoel Menrl a- rosto embaciarlo pelo véu d'uma. 
oha de Ca mpos Noaueira Fon- tristeza indefinida ... 

b S b . d" e . Eº De repente, os seus olhos in-
lé oa e e asllãO a osta I· cendiaram-so, deixar:im de vag\lear 
ras, de Gemezes. ao acaso, fixando-se n'um vulto, cer-

··--- - · tamente muito querido e ha muito 
A Festa dos Finados e.>perado, acompanhando-lho ancio-

Teve Ioga r qaint a -f~ ira sarnente os movimentos: aquelle ros-
to, tão cheio de melaucholia, ani­

passada, na forma dos a nnos mou-se; de parido, tornou-se inten-
anteriores. a pi edosa roma- sarnente ruborisado. 

d fi · · 1 · E não se cngam1ram os seus 
magem os eis :ro i:emi erio olhos: era elle-o José. 
d'esla villa, que íoi muito coo- O seu vulto elegante de rapaz 
corri1la. desenhava-se garbosamente ao atra-

As campas est;, vam a dor- vessar o largo da igreja, ora cober­
t(\ pela sombra das arvores, ora 

oa<las com panoos pretos e ílo- banhado pela rnagnificencia d'nquel­
res, tribolos de saudade pres- le epico sol, em que se adivinhavam 

já os primeiros arreboes da prima­
tada á me moria dos m'.>rlos, vera e que tanto fazia realçar o ex-
pelas seus parentes e amigos. plendor da sua exuberante mocida-
E á volta de cad1 nma d'elias de. , Typo fino de rapaz, delgadito, 

O>tentava-s e, orgulhoso, sobro o . . 
corpete da sua ri val, tia outra. Os cousas qoe s~ prati cam abusr- ração e os seus seotimeotos 
olhos d:io ingenua. loirita velaram-se vam eo te. altruislas a ravor dos que sof· 
de lagrimas! Quiz esboçar um sor- Em nome do cornmercio e frem, promovend1J e1itre os es· riso de desdem, mas esse sorriso foi 
eloquente de desespero, uma verda- lavoura d'esde já felicilamos o peciadores um2 quêle cujo 
deira epopeia de lagrimas e dôrl snr . mini ~ tro da r a z~ nda pelo producto rever teu a r~v n r rlo 

Que infernal martyrio o d'aquel- . r uos <r1 conterrar1eo Aotoor·o ª·t·-la Iugubre noite!.. . · interesse qu e mos tra er em 0 11 " 

Lia, a outra, typo todo meri- auxili ar 03 Jois elementos mais ria Perc: ira. moço sympath ico 
dionat, genio peninsular e ousado, tr ab alhadores e productores que se ac ha º a braços com 
era uma galante trigueirita, de lon-
go~ e fartos cabellos negros, olhos do nosso paiz. uma pertinaz do e nç~. 
mais negros que ellos, busto nervo- Destes rasgos ue gene ro-
e seios tumidos, parecendo querer sidacle só o ~rt i s la João Albi-
saltar-lhe do corpcten'umanceiovo- SAllAU DE PRESTIOJG!TACÃO 
luptuoso de beijos. Temperamento ·• 
mais fogoso e talvez mais inconstan­
te, chamara a attenção d'aquelle co­
ração de rapaz pela promessa muda 
de arrebatamentos voluptuosos, de 
sofreguidões inesperadas e insacia­
veis de quo Maria, parece, nunca 
seria capaz. 

Esta tinha o temperamento se­
reno e gravo d'uma allemà; r~ia. o 
temperamento arrebatado e vibra.­
til d'uma verdadeira andaluza. 

José, por um d'esses c11prichos 
do coração humano, que parece de­
leitar-se vendo soffrer um coração 
que nos estremece, dançou e conver­
sou constantemente com a rival de 
Maria. 

Por uma. d'essas loucuras inex­
plicaveis do acaso , certamente, as 
duas rivaes encontraram-se no tou­
cador: mediram-se com o olhar, um 
olhar frio, glacial, cortante como a 
la:nina d'um bisturi. 

Üd la bios de Maria fizeram-se 

Realison-se no domingo 
passado como haviamos an­
oonci ado. o sarau dA pres1idi­
gitação em benefi cio do H11s­
pilal de S. Manuel. 

A sala transformada em pe · 
qoeno th ea tro produzia um bel · 
lo effeito; casa á cunha como 
theatralruenle se diz e reple ta 
de lndo qu anto ha el e fi dalgcr 
nu nosso pequeno meio. que 
pressuroso accorreu a ~brilhao­
tar esta fes ta e a prestar m~is 
uma vez hom enagem ao sy1n· 
pathico, modesto e dist inclissi­
mo prostirligitador Juão Alb1· 
no da Silva. 

Fallar dos trab alhos de 
brancos de r.iiva;o seu vulto franzino ! J11ão Albioo é tarefa de!\llt1 C8S· 
pareceu elevar~se, tornar-se maior, saria· nos centros mais popu· 
toda ella tremia .•. N'uma convul- ' . . 
são de desespero o odio ia a di- losos do nosso pa1z, em mu1-
rigir-se á sua rival; Lia., porém tos pooros de Hespaoha e bin-
n'um movimento ousado, despedindo d p · · · · 
umagargalhadasonora crystallina a em aris J3 o seu nome e 
vibrante de desprezo e troça, deaap~ sobej11mente conhecido como 
pareceu pela porta do ~ouc,adôr. .• Hlista distincto. Apezar do no· 

Algum tempo depois, foram en-
contrar a impressionavel loiritaca- me qne grangeou na grande 
idr1 sobre uma cadeira, os braços capita! do mundo civilis ~do , a 
pendidos, muito pallida, na inacção sua apre 3eotação é sempre mo-
d'uma. syncope. . 

Retirou-se; e, apenas em casa, desta, como modestc1 e a sua 
Ma.ri.a fechou-se no seu quarto.Pouco condição. 
depoie,o seu vulto apparecia. na mes- T d 1 d 
ma janella, onde, pela manhã, um, - u ~ qnanto va e eva o 
presentimento mau a fizera triste. Joao Albino a um aturado es· 
Fincou os cotovellos no peitoril, a- tudo, a um proficno trabalh o 
pertou a fronte csbrazeada nas 
maõs fobris ... e alli se ficou a solu- e a nm esforço sobrehurni n'l ; 
çar, a chorar dolorosamente! O lu- começou a &oa carreira artis­
ar, batendo em cheio na janel~a, tica com passos incertos e lrü· 
dava ao seu opulento cabcllo loiro 
uns tons esbranquiçados, como se p~ çaoílo a cada mom~nto ora 
todo elle se houvesse feito grisa- fa ltandn-!h& recursos para fazer 
lho. E tudo parecia palpitar, tudo · · - d Ih 
parecia viver, serenamente, na fe- acqu1s1çao e appare OS pa-
licidade harmoniosa da luz, d'essa ra estnrla r, ora vendo-se o a 
lnz azulada que a lua-cheia dnra- impossibilidade de comprar li· 
mava, em torrentes, sobre a terra. 

Só ella. soffria, só ella. chora- vros para con .~oltar. 
va, tendo constantemente no~ ou- l\JdS apezar de todas as 
v1dos a gargalhada da .sua nv.al, contraried:11les não obstrnte 
aquella g-argalhada estridente, m - . • _ . 
fernal, vibrante;de troça. e desdem! todos os attrictos. Joao Albioo 
~ Foi a sua primeira dcsillu- não desanimou. caminhou, sem · 

saol ... 

Espozende. outubro de 1900. 
Martim Ruas 

no é capaz. 
Peld nossa parle um bra­

vo sincero ao 2.0 prestidigita­
dor universa l e qne nãn seja 
a ulttrna ~ez que ven ha deliciar 
o nosso espi rita co m os seus 
iuexcediveis trabalhos, eoga· 
11anrlo-1Jos a todos co m gnça 
e maestria. 

~ 
Fão, 3 de Novembro 

Pa ssou o grande dia dos 
mortos! 

Foi d'nma coocorreocia ex· 
lraordinaria de fieis a roma­
gem ao cem iler1u oa passada 
quinta -foira . 

Em todos os rostos se no. 
lava a cowp a1 xão prop ri a da 
saudade e da separaç~o lerri· 
vel que transporia ao i11 cogoos · 
civel os en tes q11e nos são mais 
caros. d'aquelles a quem de­
vemos a vida, d'aqulllles qoe -
oas mesmas entr•nhas espe· 
ram occasil!o para ver a luz 
brilhante do sol no mesmo lar 
e no mes mo regaço. 

-Vimos aqui oa pass.ada 
quarta-ítJira, o rev. padre José 
l~ e rre 1 ra, p1 imo elo o osso ami­
go e pharmace oli ·~O s~. José 
Cand irlo da Silfa Rama lho. 

-De vis ita a sua familia 
e em passeio de byci clet a, es · 
Leve eolre oós no ultimo do· 
mingo o snr. Jo~o Gooçalves 
Simões , snc10 da im portante 
casa por tuense, Cabral, Simões 
& Commaud1t?. 

Tem estado no Porto , a es­
posa do ex. mo sr. dr. Augu5to 
~Inreira Pinto. 

-Està em via tle reslabe­
lecim ento o nosso ami go, sr. 
Antonio Pessoa Braga. 

Parabeos. 
l nvisivel. 

Barão d 'Espozeode 
uos e ootros, em religioso re­
colhimRolo, oravam a Deus 
pela alma d 'aquelles que alli 
dormiam o somno eterno. 

nervoso, elegante, d'uma. eleg11ncia 
despretencios:i, o José vestia um 
distincto fato cluro, condizendo 
admiravelmente com a frescura do Imposto do real d'ag11a 

pre com pe!'severaoça pois que 
r.arecia ver no futuro uns ho· 
risonles qoe lhe compensari am 
todos os sacrifi cios. E conse­
guiu o fim desejado. 

Tem passado incornmod1-
do de sande Aste illnslre litu· 
lar e nosso dilecto conlerraoeo, 
qoe se encontra na sua quin· 
ta de Goios. 

Triste e saudosa mas jus-
tíssima esta commemoração 
em hoora dos mortos! 

Ao fim da tarde. a cha­
mada procissão dos defunclos 
recolhtu à egreja Matriz, oa­
de houve o costumado sermão. 

Ante-hoolem, dia de li ois 
defnuclns, resaram·se lemos 
de missa pelas almas do pur · 
galorio, a que assistiram nn· 
mtirosos tl ovotos. 

No mesmo dia, bandos de 
pobres, de farnel ao t1racollo, 
andaram de P.Orta em porta, 
pediudo a trad1cciona! esmufa 
chamada «fi eis de Deus-. ___ .. ___ _ 

Jubileu tias Almas 
Na egrflja parochi ~ I da vi· 

sinha fregutizia de Fão, cole· 
bra-se boje o jubileu das AI· 
mas com missa cantada, offü:io 
e sermão. 

De. tarde sobe ao pulpilo 
o re~J.º Leituga, um dos ora­
dores ruàis tlis1inctos e de 
mais oomc~ da por est r. s sitias. 

seu rosto um pouco velado pela som­
bra do seu chapéu desabado. Cami­
nhava. depres8a, agitnndo nervosa­
mente a sua badine de junco. 

Maria esperava-o já, impaciente, 
a uma. das janellas que olham para 
a rua, os labios abertos n•nm delicio­
so sorriso de feli cidade, o rosto 11le­
gremente córado, os olhos humidos 
d'uma infinita ternarn. 

Elle, radiante de juventude, pa­
rou em frente da janella: e a.Ili se 
ficaram a conversar, a segrenar 
suspiros e ternuras , perdidamente, 
calando-se sempre que se avisinha 
va o som' de passos indiscretos.Maria 
debruçav11-se no peitoril, debruça· 
va-se muito, como para beber de 
mais perto, a~ palavras e os olhares 
d(> seu estremecido. Já. quaai ao 
despedirem-se, perguntou-lhe:-«el­
la tambem vae ao baile ... 'l!» e, ao 
pronunciar aqnelle ella. deu á sua 
voz meiga uma tal expressão de ran· 
cor e desprezo que teria feito, certa­
mente, estremecer de desespero a. 
sua rival. 

A resposta affirmativa de José 
fê-lã empallidecer dolorosamente; e, 
quasi sem um adeus, sumiu-se no 
fundo escuro da janella, a soluçar, 
banhada em lagrimas ... 

Era isso o que lhe adivinhava o 
coração! 

Até à hora do baile luctou consi­
go mesmo aquelle coração apaixona.­
do. 

O recoio de ser humilhu<fa pdla 

I 

Segundo lemos nos joroaes 
da capital, o sor. minisLro da 
fazenda propõe a extiocção do 
imposto do real d'agua o a 
suppressão das praças da guar· 
da fiscal. 

Tambem propõe. qoe 3 

contribuição predial seja divi­
dida em urbana e rnstica, sen­
do esta alliviaJa e aogmea­
tada aquella. 

Affigora·se·nos que estas 
medid~s são de grande vanla· 
gem para o commercio e la­
voura; a primP.ira-pofque li· 
vra·se o commercio d'urn gran· 
de embaraço, muitas vezes ca­
prichoso e imptirt inerite da 
guarda fiscal, na evazão do seu 
domicilio domestico sem outra 
forma que não seja a sua sim­
ples auctoridade; e a seguo<ia 
-porq11e a contribuição pre­
dial entre prédio rostico e ur­
bano não está equitativa se se 
reparar para o seu rendimen­
to, deduzindo-se ~s despezas 
Je amaubo e conservação. · 

Um dia soohoo que se ha­
via de a::iresentar perante o pu­
blico parisiense mostrando pe­
rante a exposição universal qne 
ao nosso paiz lambem ha ar­
tistas com o mesmo talento dos 
estrangeiros; qne em Portu­
gal 3pesar dA ser urna nação 
pArp1eoa e olhada com fria in· 
d1!lerença pelas nações coitas, 
lambem tem genios e póde 
coltocar·se a par de todas el· 
las. E ei-lo a caminho da 
grande cida1le; ahi os seus 
trabalhos foram coroados de 
ex ito e a recompensa d' estes, 
o 2.º prem\o (medalha de ou· 
ro) e o boorosissicno dip 'oma. 
classificando-o o ~eguudo ill o­
siooista do mundo. 

João Albino é nrn arli std 
de tc1lento. quer como illus10-
oista qner como prestidigita· 
dor. Todos os trabalhos que 
apresentou, e muito especial­
mente os duus: Problema ul­
tra mathematico e Le sooper 
di.> l diable, o primeiro dedica-

Desejamos-lhe promptas 
melhoras. 

- ....... ~--
ELEIÇÕES 

O •Dia rio• publicou os se­
guintes decretos: 

•Hei por bem. tendo ouv i· 
do o conselho d'esta do, d1ssol· 
ver a camara do! senhores de· 
put~Llos rla oação e convoca r as 
rôrtes geraes para o dia 2 da 
janeiro do proxicno rotura an-
uo. 

O presidente <l o conselho 
rle ministros. mi ni~tro e secre­
tario de estado cios negocios 
elo reino, assim o tenha eoten · 
di da e faça executar. Paço, em 
2il de outnbro de t900.-RP.i. 
- Ernesto Rodolpbo Hiotza 
nibeiro. 

« Devend11 proceder- se á 
eleição de depntados ãs côrtes 
p:;ra a proxima !egisldtu:-a: hei 



por bem decretar Cf seguintP:: 
E' fixado o domingo. 1.8 do 

proximo mez de no'embro pa-· 
ra se dar cornprimeolo, por 
parte dos presi tleo tes das coffi· 
missões de resenseameoto elei­
t11 r;i l. ao disposto no art:go 
43.0 da lei de 26 de julht\ de 
i 899. e para as reun iÕ"S das 
mesmas comissões. a fim de 
darem execuc~o ao~ precPilos 
dos artigos 44.º, 45. 0 e 46.º 
da me ~ ma le i. 

São con vocarlas as assAm­
bleias eleitoraes do cnnt iaente 
do rein0 e das iln~s arljacentes 
p~ r a o dia 25 de oovembro 
prox imo, a fim de alegerem 
os d e pat~dos às côrtes em con­
fo rmidade do artigo 40.º da 
citada lei d11 26 dti jnlho e co 
mappa aonexo á mesma lei . 

Os actos elai toraes e de 
apura meato serão praticados 
ao& prasos e pela fórma pres · 
c1 ipta na referida lei de 26 de 
ju lho. 

Os go•eroa dores das pro· 
vim:ias oltramarioas logo que 
recebam commuoicação do pre­
sente decreto, mao<larão pro­
ceder á el eição de deputados 
nas re·~pectivas pro víncias, nas 
epoca s e pra~os qne f11 rsm 
compativeis com ~s distancils 
e meios rle commuoicação. 

os' goveroadores civis dos 
districtos das ilhas adj ~cen tes 
desig na rão para reuaião das 
assembleias de apnramento os 
prasos e dias que forem com· 
pativeis com os meios de com· 
mun ic ~ ção pela fórma auctori­
sa da no arti go i H.º da meo­
cionada lei de 26 de julho. 

O presidente do conselho 
de ministros, mini stro e secre­
tario d'estado dos negocios da 
marftiba e ultramar. assim o 
leoh am enteudido fl façam exe· 
cutar. Paço. em 25 de ooto· 
hr0 de 1900.-Rei.-Eroeslo 
Rodolpho Hiolie Ribeiro.­
Antonio Teixei ra de Soun •. 

A · Caridade Fãozense 
A 's almas bemhzej as de 

Fão recommeodamos o des, eo· 
torado barbeiro d'aquelld fre · 
guezia, Manoel Ferreira Bel lo, 
chefe de familia. qne, em vir · 
tu de d'oma pertiou do~oça, 
Jocta com iasupperaveis dificul· 
d ad es. 

Qualquer donativo para 
miaorar a lriste sorte d'este 
moço é uma ob ra meritoria, 
qoe será abençoada por Deus. 
~ 

Aos nossos asslR;naotes 
do Dra.dl 

Pam 1·egulm·idade de ex­
pediente, pedimos aos nossos 
pi·esados assignantes do Bra­
zil a fineza de devolver a es· 
ta redacção, devidamente 
prehenchido, o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com o intuito de investigai· 
s11 recebem o nosso jornal e se 
desejam continuar a dispen­
sar-nos o mesmo auxilio da 
assignatitra, obseqitio este 
qtte clesde já agmdecemos 
muito penhorados. 

Joroaes para embrulho 
N'esla redacção ha pdra ven· 

der grande qaaatidade de jornaes 
pa_ra embrulho , ao preço de 60 
reis o kilo. Cada 15 kilos 850 
reis. 

-~­
Trabalhos forçados 

Enc'ln tra-se á veada n'esta 
redacção este ma gni fico roman· 
ce. edição da a Bibliotheca • ria 
•Folha do Povo• ,e original do 
grande prop~gaodista democra. 
ta João Ch~gas. 

·-• 
:Encyclopedía portu·gueza 11ães, aditarln oela E'mpreza Be· Ou!nbro de 1900. videiras novas, deno 1 .A.L UGA-SE 

illustrada. 1 ~1111 & Comp.• &e Li sboa , a ea8a · C 1 
q110 no nosso paiz mais romances Julia Vaz. de Cm·valha mrna,do do l_1G.1US. ~ si-. ~ Uma loja P.ropria 

Ach2•se publicado o fa~r,j . tem rla1lo á puhlicirlade. Almeida Abl'elt t A 1 e 
culo 8·2· 1l'esie ma ~ni fico dicci.1- =0 n.º 6'12. airno XXH. da Anastacia Jttlia da Costa O nct gra (e Jlm;.i, para eslabe(e~1mento 
aario universal dirigi1lo pelo Boda 111u1l111·ndn, semanario Almeida avaliada na quantia Üe fazendas ou outi'o 
sor. dr. M.iximiano Lemos. cte moda s clerlicarlo ás familias por· Maria Candída da Costa de 64 ,t1000 r eis. · tuguezas. Com es1e vem tambem Almeida r.P oegne10, COlll estantes 
lente da Escola Metlico•Cirnr- U b · d · o n.º 40 do 2.º anno do Le Pe'- Rita Mm·ia da Costa Al- - ma ouça e oropnas, balcão etc. 

"
oica do Porto. &it ., 1 d 1 D d i l DC IO . e a ro er e. meida e Oliveira ma llo com alauns pi- t 

Compreheade 665 artigos publicaçiíu pari.•it!OS0. E . e l'd d'Al . .., p, .e. no centro da rna 
e 16 figuras que ~ão rlesde -Esrà pub licada a caderneta ugenict anci ª mei- nheiros novos, Jeno- Direita, o melhor· l<)C"l 

n.º 60 e 61, an'no X, do Rn· da Abi·eu u 
aCalorificação1 a cCambert.» llleli dei Cenh•o Excul'- Geor.qina Cctndida d'Al· minada tranco de cas- da villa. Para vêr e tra-
Eulre ns artigos mais nota veis lllionilllta de ci,•nlunia, per· rneida Olivefra queiras no sitio da 1 d' · · 
d'este fascí culo citaremos: cCa- teaceate a jarrni rn. Antonio d'Ab1·en F" ar. - 1ng1r a esta reda· 
lorirnetria», do snr. dr. Joa - -O n.º 1111 e ~118. da fo. Antonio Affonso Alves d'- eitosa; avaliada na cção. 
quim Cambczes ; aCalvicieD do Ih~ humoristica , bi-semanal, o Oliveira quautia de 50~500 rs. 
snr. dr. A. A .ela C 1sla Ferrei- ~:a~l~~•;,5q:~n~~. publica na ca· Ab1.:~sé Augusto d'Almeida Ambas alludiaes e si- NOn ORUG\HIA ~rnOiCIV1L 
ra,· 1Camara. (J ir. adm.) do o º 6 d 1 " 0 1 t f " ] G '"A ANTI - o. º vo nme '-'• e o Raul Affonso d' Almeida as na reguezia t e e- Ã" GA CASA 
snr. dr. Dl! mingos Ramos e Arclaeoloa;o Por&u~uêlll, Oliveira •FREITAl'li» 
1Camara» (biogr.) d..> sor. ~'ir- collecçào illustrada de materiiles mezes. \-. RUA DO ESTALEIRO 
mino Pereira. e noticias, publi~ada pelo museu Estas proprieda- ESPOZENDE 

e . etnographico português e tlirigirlo Com 1-t - - t' J d 
on tinua a assigoar-se este pelo nosso illustre collaborarlor des são pertencentes p e () sor l{' o e 

va liosíss imo diccionario. 00 es- J. Leite de Vascoacellos. Comarca d'Espozende a Paulino José de Mi- todos os artigos per-
criptorio da Empreia Lemos & -O n'º 35. 1. 0 anoo, da Pa- t t e.· successor. Largo de s Do· rodia, chistoso jornal de Bor· 'b ANNUNCIO randa e mulher Joa- encen es_ a este ramo 
mingos, 61 i .º - Porto. Em dalo Pinheiro, o eximi o earicatU· quina Gonçalves Mar- de negoCIO .. 

rista por excellencia. E' spnunal, (!.ª praça) OI 
Li sboa são carresponrleotes os 1 90 l f' · d' eos lmtas ver e custa avu so - reis . 1.ª publicação ques, la reguezia • . • . • ... 
srs. Belem & e.·. ru~ do Ma· -O fasciculo n. 0 28, c~ato 8. 0 A 1· G l mzes preaos cime nto 
rechal Saldanha. 26. est. H, da preciosa obra do im- •º dia 18 de no- pu ia e a Anna JO- • . ~ • . . ' 
-- portal cantor Luiz de Camões, Olll vembro proxi- mes do .Eirado viuva, esponJa.s: brochas, pi~-

- , L.ulllinda8, cuja edição pop11lar 12 d {.' · d CeJS 3nlltnaS pü1'p0fl 
Publlcaçoelll dhert11\lll e 1llustrarla pertence à di ana Em- por horas do dia, a .ll'eguezia e Ge- • • . • 
Recebemos as seguintes publi., preza da Historia de Port;oal, es.' • t d r· ·b 1 mezes,· e va-O a' pt'aÇ" nas e. todo.s o.s ar tl;{OS 

cações, que muito agradecemo~: tabeleciJa na rua Augusta "'n. º 95 a por a O ri una <> ( 
o n.º 4, 11.•anno, da 00111- Lisboa. Judicial ci'esta comar- para pagamento da app !c.aveis as a rte:;: e 

m e u•ia. revista mensal de me· 1' =Ü n.º 9, 24 anno, rlo O Zo- Ca ha-de ter IOQ'al' a quantia de 117/•'000 medJClíla. . 
dicioa rlnsimetrica. do Porto. opllilo, yublicaçã~ mensal illus- ""' 'f A casa m b 

-O n.º 41. nova serie , 33 an· J trarla, orgao das sociedades prote- praça para ser arre- reis e jlll'OS de seis . . ais · ar~-
no, da npreciabilissima .Auroi·a ctoras dos animaes em Portu gal. matado pelo maior por cento ao anno, leira e lllllCa drogaria 
do CRVHdO, ']Uinzenario dedi• no COncelh 
cado á Libliographia. Saa em Lis- A N Nu N elos lanço que;offerecido fór sem eoocha de tempo ' o. b • A casa· FR·Ef'l\Ui 
ºª:....o n.º 251. 5 o anno, rla acima da respectiva a~ para o ~eu pagamen- o estabelecimento 

preciosissima publicaçfo agrícola, valiação, o predio se:. to; qua11lla qug aque.l- mais anti.Q'o e acredita-
" Gnze•a dHlil ,\.Ideia•, se- guinte: les devem a . TQ"nacto .-lo da \'J·1"-'1, .... 
manario pnrtnrnsP. , ""' 11 n 

-O n.º 165, XIV anno, ria IEn- 1 AGR "DECIMENTO Uma casa d'aha- Fernandes Eiras, da RU.\ DO ESTAI.E IRO 
;::i~c~~ã~dr~~~ª ~~\~~=~~~:'~: M bilação e torre, sita fregnezia d ' A pulia, e ESPOZE~DE 
croditada empreza Lucas & Filho, ~ Os abaixo as~igna- na rua Direita, fre- para pagamento das 
e riue é uma das melhores riuu co- d - b · d F- ' li d d A nova Collecçào Popular 
nhecemos e a unica, ao geaero, ern OS, na O O slante te- guezta 0 . ao; allu- CUSLaS e Se OS a e-
Portu~al. . rem já aaradeci<1o pes-· dia!, avaliada em reis vida execução. XAVIÉR DE MONTEPIN 

-O vol11mes1nho n.º 33, 2. 0 
( ~ 208. /:J.OO 

da 7.• serie da interessante publi· soa mente a todas as r-P 0. A despezas da pra- A MULHER DO REALEJO 
caç_ã~. Pnra ft8 Criançnlll, pessoas que se diana- . Este predio vae á ça ficam por conta do 1 
d1r1g1da por O. Aona de Castro . "" . • · GRANDE ROMi\N r,R DE 
o~orio, cuja publicaç'io é moldada ram CUmprimental·OS, praça em Virtude da arrematante, bem CO- AMOR E DE LAGBIMAS 
em ~ontos popu.la~es portuguez~s que assist1º1·am aos of- deliberaça-o tomada mo o paa"mento .-la "'1 . co\h1rlos da tratltçao e que lhe Jao . · . • ~ª IJ 'ª é 

0 lltnlo do novo romance 
um valor ultra-ialeressante. fic10s funebres. e a- pelo concelho de fa- contribuição de reais- que va~o~ 0 ~-recer ao puhl ic() e 

O f 
· 1 o 29 d ªti "' , que esta dAstm~rlo a ec:vnsar os 

- ascrcu" n. - o ,. a• compant..1aram o ca- m1"l1' :1 nos autos d't' n- to por esta ~o' rma fi 1 . .. J , . de Geo!Jrnpbia Univer· l. • 1' - mais retnmuaate~ snccessM ']tH:I 

•.n•. publicação. mensal em fas- da ver de seu pae, so~ ventario orphanoloai- cam citados todos os A obra enmpl,r:ta Cll~tará: Em 
c1r.ulos de 4 paginas de 1ex10 com Cf, Ô J d b'I d Tln d . 1 hrochura. 960 rei s; enr.~ rl A rn<•cla 
3 columnas illustradas e um map- ~l O e 3V eronymo a CO por O 1 .0 e 1e- cre Ores Incertos pa- 1 em 4. volum1Js-,.rfo. ISGOO. l•to 
Pª. geograpl_1ico, ao custo de 150 ,. Costa Almeida á sua reza Ferreira Bello ra assistirem á praça 1 e!Il Li shoa e .. Po'rtn.P1ra a .~rovin-
re1s por a3s1gna1ura. ]t' d b f , , . • . · ' eia 1il'l120 reis fl tô960 reis res-

-0 a.• tü, (( se rie d',t Tra- , ll lnla mora a e . em que 101 da treguezia querendo. 1 pectivamente. Ca ri a vo lum n bro· 
dtç110, .arreciabi li ~ .si ma revista assim a todas as pes- de Fão. .. Espozende 3i de · chano, na rrovi.neia .cu~ ta 7o réis: 
mensal d ethnograph1a portugue- . _ . • Oa rAgniarirlade 1ie tod is as 

za, illustrarla, qne se puulica em ; soas que se dignaram Sao por este cita- Outubro de 1900. publicaçõe~ d'Psta Ernrrm cre· 
s:rpa debaixo da ab~lisada ~irec-1 assistir á missa do 7.º dos todos os credo- Verifiquei. m?~ ser ga ranria ~egnra para o pu 
çan rlns rnrs. Ladisla u P1çarr,a d' . . o J itiz de Direito, 1i.11co ª .Pontu·ili<larlA com 'JU0 leem 
e .M. Dias Nn.nes. • . . 1 Ia que por alma do res Incertos OU res1- Carvalho Braga. wlo feihs as rla Hil!ICoria de O 6 d 8 rl Porluc::al . Lm!lli11dal!I . GHe• 

- n.º ª . . serieb .ª 11:1· mesmo S8 CelebrOU na dentes fora d•1 COtnar- 0 eSCl'iVâO interino. rlllleiro8 dn Uor&o,Se1•eia 
portante A proveitosa pu l1caçao . . , ' Delfina de u,;randa Sam-
cle rnus icas, O Pbilarmonico 

1 

egreJa matrJZ d esta C3, para que venham, a .
0 

J . , l t.i:. O Nowenca e Trelll, Gnlde· 
Portui;uez , ']lle SA publica na villa . . . 1 . . . , . p i ttnio1. ••ln, Uon1em que 1•i , ,\lma 
Figueir~ da Foz, rlebaixo da cons- . • aprOVetta_m este quer entJO, 3SSISllr a 1 · - - ·-· ---- ---------- Nei::t•n, OhrRlll de ,\lmehla 
pir:ua direcção do su r. A .. ~· Ri· ' meio para mais uma praça e usarem dos ~.~~;:~0'~e;~i.io ~t~~i!sli~~ª::ir~ 
:~:~cal~oato, uma notabilidade vez patentear a sua e- seus direitos em se- arolhimenJo. " 

-O fasciculo . n.º 3 . vai. terma gratidão e resal- guida á arremat::i.ção ANNUNCIO Estão já pub. 2 volumes 
XVII, pertencente a JUiho da Re- - 1 f; ( . E · \ . PEDRO DECOURCELLES 
villltR de Guimar1ie8, publÍ· V3r qua quer a ta lll• SpOzende, 25 de Í-i\. Galdrria f.• parte 4 
cação da Soc.ieda~e Martins Sar- voluntaria. Outubro de 1900 A Junta de paro- vol. brocharlos 240 rs., encadar-
meato, de Gu1maraes. N- . chia d' esta freguezia nado. 400 rs. 

-O n.º 669 do bem redígido .1. ao podem tambem O esc1·ivão, 2-2.• parte 4 vol. brochades 
~emanario de modas ma~ril.eno L~ eximir-se ao dever de João Evaristo da Rocha. desejando dar uma pro- 24ffr~ .. encarlArnarlo 400 r~. 
Ultima D oda, que e d1s1ribu1- 1 . Verifiqu ei a exactidão. va de veneração e pro- XAVJCER DE MONTÉPIN 
do no nosso paiz pela casa l\1idões mostrar O seu mdele- 0 juiz de Direito, t.-uma Neirra t.• parte 
estah~lecida .na capital na rua da vel reconhecimento pa- Ca1·valho B1·aga. funda saudade pêla ai- 4 vol. brochados 240 rs ., eaca-
Padaria n.º 32=2. º, onde se re· ma do grande beneme- dernado. 400 rs. 
cebem assigna1uras. ra com os Ex.m•• Snrs. 2.-2.· parte 4 vo1. brochados 

-O a.º 4, vol. W.º, rla Ué· p e Francisco Marf Comarca d'Espozeode rito que foi d' esta fre· 240 IS., PIJCarlernadn 400 rs. 
luwine, publicação folk -lorica : . . 10,s auezia. Manoel Pinto VlCTOR HUGO 
parisieose. G1esteira, C03JUCtor n - AR REMA' TAÇA_ O '"' t.-o Nowenla e Trelll , L 

-O n.º 69 e 70, volome VIII, e~ta parnch· R ·i d' Amorim Campos,re- parte 4 vol. brochado 240 rs, en-
rlo Catecismo d e Perseve· " 13, et or 1. ª praça 1 f cadernarlo, 400 rei s. 
rança, do padre J . Gaume, tra- Manoel . Martins Gies- ~ -1.ª pttblicctção- so veu azer por alma 2-o homem q11e ri , L· 
dusido da ultima edição rraaceza. t · . d f • d M 25 d' elle um officio .e mis- parte 3 vo1. nrochado t.80 rs. ea-
E' nma obra importaati;sima e que 811 a, a reg, as 3 liº .dia do pro- cadernado, 340 rs. 
muito honra ª casa ecti1ora. rinhas, Abbade José ximo mez de sa cantada no dia 5 3-2.· paria 3 vo1. brochado 

-O no 67, 2.º ~nno do No· M l d s N do corrente, pelas 8 i80 rs. e nc~rlflrnarlo 340 rs. 
t1cin11 d 'i\.lcobaca rle Alco· anoe e OUza, de l ovembrO pelas 12 4-0s llilllerawei• , em pu· 
baça. . : . · Gemezes e P.0 Joaquim horas da mauhã e á hora_s da i:nanhã, na blicação. 

-O fasc1~ulo n. GO do Dic- Al d G . ll d po1·ta do 'l'r·1'bun"l J11- r. g!'eJª. Matr.1z, para cu- A Ernpreza mantem assign al.11 • Cionario dBlll llleil!I lin• · exan re 3J0 as, e a - ra permaneOte para todas as obras 
i;uafil, publicado pela Em preza Palmeira, pela sua as- dicial d ' esta com ar- J~ ass1stencrn se con- d' esta Collecção, quer a volumrs 
do ccOccideote >i e cujo anauucio j brochados ou enca<fernados d'lven· 
damos em OUl!O lugar. sistencia sem retribui- ca, se tem de arre- VH._am n'S Pfl~S~as que dn os srs. assign.1 n1"S qu11 o~ de-

-O n.º t9 da Rewilll&a ÇâO alguma ao officiO matar em ,hasta pu- qmzel'elll aSSIStlf a eS• s;jarem possuir dirigir os seus pe-
Indulll&rial, publicação quinze. te 3 clo. d1do.s, aco.npa.nhados ria s respecti· 
nal, destinarla à inrlustria de cor· de corpo presente que blica e em primeira vas 1mpor1aacias, (60 réis em Lis-
tumes, ealçarlo, sel lari a, carrua- se celebrou por alma . praça as seQu1'ntes pro- Fão, 2 de No vem- boa e Porto e 70 reisºª Provioeia 

O Povo Espozendeose gens , enca<lernadore3, etc. etc, cu- OJ b d 1900 cada volume brochado).-No Por· 
O nosso jomal acha-se á .ia redacção e administração são na do saudoso ex ti neto. priedades: ro e · to, ao agente da Empreza, Gualdi· 

venda na capital, na «Agen- rua. dos Correeiros, a.º i4=2.º A l I U d O Presidente, no de Campos, rua de O. Pedro, 
eia Nacional», do sr. Aiigus- -Lisboa. . o OCOS O s eu e- - m campo e G l L C d H6, t..•-Em Lisboa, a séde da 
to S om·es , na rua Aurêa n.º - Os fasmulos 48 ª 50 do 5. terno reconhecimento. lavradio com carva- so v~:~~: oiirenço m· o- Empreza . 

178· . i~~~~e Rfc~1e~~~~~e~~ ~;ia~e~:; Espozende, 25 de lhos e al~uns I>és de LIVRARIA MODERNA-Rua .. , Augusta, 96 • 
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HITILZGlO UCLUSlTO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

l!NICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTU GAL 

Preparada por P EDRO AUGUSTO F RANCO, Com mendador da Urdem 
de Christo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llageslJde Fidclissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, !lembro llouorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusi laua, e de outrill 
10ciedades scieulificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de fa cil digestüo, uti lissimo para pessoas de estomaO"O 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao . mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstitui nte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu ição fraca, e 
em geral n<is que carecem de forças no organismo. A sua emcacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquell fl paiz 
ba mrutos armos, levou o autor a tornai-a conh&cida no es tranirniro. 

Ha tambei.~ a mesn"l a f arinlu.t poi t orai p:r·e· 
parada SEI\J: 11-.ER1'?.0 , pnra olOI c a..oos e•n q ,...,. 
e.lle n ã o s~a aconl!oie lhu.do. 

PUDl~ I CACÃO JI E~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
lt ESC Ri rT tVO E ILLUSTHADO 

Contendo /10 marpas expressa men te grava dos e impressos a CÔ• 
res, rno p a~ i oas do texto de duas co lu mnas a per lo de 300 gra· 
vuras rerreientando vi sta8 das prin.ripae,- cidades e monu mentos do 
mundo, paiza!o!1rn s, r <'l r :1 to~ d' homens ce leb res, Jlgura s rli a~ r a mmas, etc. 

A 11rime iru p ublicnç~\o t1ue u'el!!lle ge11e1·0 se fiu; 
AO IU\iZ 

Obra rl crli c;1da á Soci eJarlH de Geograp hia dtl LisLoa em com­
. memora ção do li. 0 cent ena ri o da Jnrlia 

OllDEll DA PUBLICAÇÃO 
O Mun•lo-Eur opa-Por tu ga l phys ico-Portugal politico= Cnlo­

nias portu :,? uezas ( A ~ures , ~1adeira)-Co l o ni as portoguez;1s (Gu111 é, 
Ca Lo VPrrl e, S. Thomé Príncipe, Ajudá)-Colonias port ugue zas (An­
~o la, .M oçambiqne)-Coloui as po rtuguezas (lnclia portogoeza, Maca u, 
Trmor)-He~ r a nlia- l~r:iu ~ a-Su issa-Italia - Pe oin s u la dos Balka ns 
- Grecia-1llra s Bi itanicas-Hol la uda, Belgica-Al le manh a Ao •trr a­
Dinamarca , Suecia e Noruega-Hussia-A sia occ i d ~ nt a [-Ind1 a­
China, Japiio-Archipela go as iatico- Africa-A frica (L • pan~)-A­
fri ca (2.• parte)-Afrtca (3. • pa<te)- Am erica do Norte-Çana da -Es­
tados Unid 11s-Mexico-Am erica central, Antilhas-Ameri ca do Sul­
Ameri ca ri o Sul ('J.• parte) -Ameri ca do Sul (2.• parte)-Brazil­
Ocoania - Heg iões po lares. 

Condicóelll da 081!1ignntora : 
Todos os mezes s~rã distribu ido um fasci c•!lo cont r. ndo um a car­

ta geowa r hi ca curJadosa mente gravada e impressa a côres , uma fo­
lha de quatro p a ~ i n as de tH xto de 2 co l u mn a~ e 7 ou 8 gravu ~as e 
uma capa pelo preço-de 150 rei s pag1·1s no acto rla entrega .. 

To<lo o assignante qne tome a rusporr sa bilidade de 3 <• U ma is_ as · 
~i ~ na t nra s t ~ r á rli rPi t11 a 20 por cento de abatim ento e de i,O as:;igua · 
toras em dPante a 20 r or cPnlo e nm exempla r gra t1 s. N es t a~ ,ron· 
<lições acceit arn · se co rrespo11denre.< em todas as terras li as rrov rucras. 

Para as pro vin rias as as signa tura s serão pagas ad ean tadamente 1rn 
razão ri r. 2 ou mais faRciculos, scnrto o po rto fran cu. 

To~a a corres pon1lencia e pPdidos <l'assignatura devem srr rlir igi· 
do$ á Em11reza Editor" do AUnl!I de Geear1·a11hia Uni­
"e1·sa1-H.UA UA BOA VISTA, 62, L º Esq.-LISUOA •. 

EHPHEZA DA llHTOlllil DE POHTUG.~ I. (S ue.) Edilo1•a 

Li"1•aril\ U ode 1·na H. Au g 1.1l!l ta. UG- Typog1·npia, 
11. . 1"e 11s , a:> , 37 

LUIZ DE CAMÕES 

li 11111 I l i 
G1·ande edição popul ar e illuscrada 

S1, b a direcção dos insigneg arti stas ROQUE GHIEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Es ta edi ção de OS LUS IAD AS, a mais m.onamental e m~ is cco­
nomi ca de ciuantas se tee rn rub~i c ~rlo ate hoje. tem, r.omo ?ºm~e te 
ao maior monumento ria nossa lt ttera tura e esta. Em preza 1~1pri me 
a todas as soas pu blica ções, cc um cunho verdade1rame_nl e na cr onalll , 
pois o papel é sahi<lo ri o fa brica r.ortugueza •. o typo fun dido na Im pren­
sa Nacional, illn stracla por ar tista s gen_nmam ente por1uguezes, e as 
photogravuras f Pit1s e11ualmAote por art~ ~ tas portn guezes. . 

Para CJU A a erli çii o podesse se r recebida <la ~arte , rio rublrco com 
to~a a confiançr.. foram a revi são e a prefa cçao d ella ent1 egues a 
um camoneani sta illustre, erP1lito e poeta o sr. 

DR . SOUSA VITERBO . 
socin da Academia Heal das Sriencia s , vnlto qne com as soas in ve~ r 
li gações hi stori cas tan tos s~ rvi ç o s tem pre s t ~ d.o ao seu pa1 z'.· e C UJ ~ 
com petencia para trab alh os cl este ji?enero é em ab ti_oluto reconhecida por 
quantos labutam n'esta licl e ~o s traba lhos ltllerarios . 

Preco da n11l!ll5natura . 
Cacla fas cicnlo de 2 'rol lns . rl e 8 pagina s, ~ acla , in-ll.º , iz ran de 

fo rmato, contend o cada fascícul o 2 r s pl enfo l as}rav t~ r as .º º •·•~is. 
Co da \orno contendo 5 fasciculos ou 80 pagmas , mserrn1lo cada to-

mo 10 magnificas grav uras ori ginaes ·aoo r ei s . . 
'7eJa-l!le o prim~lro ras"iculo eo1 poder dos tllli· 

ti•ibuidorel!I e nnlll li"ra1•ias . E11 via-se, med li rt o&e a 
t111nntia d e GO r e i s . a q uem o requir!1ita 1• à 

EMPREZA DA HISTORIA DE POHTUGA L 
LIVRARIA MODEB NA-Roa Augusta, 95, LISBOA 

Ac rei t1m-se corrcspon;lente> orn todas as terras da provincia . 

O POVO F,SP n ZFND F'NSF, -
EMPREZAED1TOHADO «OOOIDEN"TE• 

E = 

ENCYCLOPEOl.\ PORTl1GUFrZ .. \ lUiU~TR~ D\ 

fiJ U fi1 ~ ~ ói Nl A Ri i 1 Q; UJ t~ () 9'J é: 8) ~ ~ (1 
EH CINCO \ 'OL UH ES 

Publicado sob u dh·eccii o tl e lluximinno Lemo• 
Lent~ da rscola u1 ed ico-ciru rgi ca do Porto 

Com n c olla lHH'aciio efTec•h·n d e 
A. J. Foreira da Sil ~a. lente ria Ace•lemia Polytech uica rio Porto, 

Obra unica no O'enero indispensavel ao cornmercio á in- . !3 ento Carqu11ja. lente da Aca rl_emia Pol ytec h_nica do ~o,_ to e Oirector 
• , 

0 
' _ . • ' rlo c<Commerc10 rio Pc1 rto; Uomrn gos l\;uno >, JUIZ de Orre rto; Ernesto 

dustna, as corporaçoes d1plomat1cas e consulares, Maia, professo r de mu sica; Firm ino P.-reira, jorna lista; Francisco 
aos tabelhães , advogados, estudantes de ~' A z c r erlo. lent? d_a AcJdemia Po l y t e c~1ni c ? do Porto_: Jayme Fil in to, 

todos os paizes etc. Jornal1st;1; ~J. ~ Ol1verra Ram os , c;1prtao d estado maror , Paulo Marce ; 
' llino Oias de l•re1t;1s, lente do ÍO >lrtuLo ludustrr al do Port o: Ricardo 

O Diccionario conterá 100 cadernetas Joq.1e, l e nt ~ da E'cola Med ico-Ci 1 u•g ica do Porto: Cons. W~ aceslau 
ABR ANGE de Lim a, lrnte rl a Acad emia Polytechni ca do Porto. 

Francea , Portu guP.z , Hespanbol , Italia no, Jn glez e Al lemão . A <c Encyclor e<lr a portugueza illust rarlall é um trahalho de longa date 
preparado e es tudado . A recente pub l1 c•çiio do cc ou vaa u. Larousse 

O UI CCIO NA RIO DAS SEIS LI NGUAS fo rma um Vúlume fac il de i llustr é, de Claud e Au gé , veio fix ar,hesir ações e rl eierminar o quadre> 
manusea r, e começa a ro bli ca r-se brevemen te em ca dernetas semanaes do rl iccionari o que ten ta vamos IP,l''l r a ca Lo . 
ri e '16 pa g in a~ . 8.• portuguez, e co mprehende 80 cadernetas, pelo N:io se imagin e, porém, que se tra ta d'uma traducção d'esse valio -
111 éno ~ . so mo nu mento littern rio. Se a maior pa rte dos vocahu los n'e lle conti -

. CUSTO DE CADA Ca DEHNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO dos se encontrnm no nosso, muitos outros introdu zimos. e é novo tu· 
DA ENTREf;A do qnanto se refere ás pru ducções naturaes do nosso solo, das nossas 

Preço rl :i assignatura com porte do co rr eio, paga mento adaaa tado: po;; s essil ~ s ultramarinas e do Brazil , á hi storia pol itica, litteraria e ar· 
Para as provi ndas rio continente, Açores e Arri ca portoguPZa : Se- ti stica dos doi s paizes em que é fallada a liogua portugueza , á ch oro · 

ri e de 5 caíle rnetas. HiO e tO réis de porte-Seri e de 10 ca dernetas , gra phia das duas aa ções , parte em qu_~ não omittim llS um só dos voca· 
600 e 400 reis de porte. Moeda fort (l . bulos que chegaram ao nosso con.hec1mento. . . 

Para a India porrugneza, Br azi l e Oceani a: Seri es de 20 cadernetas N'e> tas condi ções o vocabula r10 d°' aEacyclo ped ta portugueza illus-
600 e HiO réis de po rt e. l\fo eda for t•!. · trada i> é rl 'urna riqueza incom paravel. Aprovciramos tndo quanto nos 

Ass igoa-se na Emprrza <l o Occidente. -Largo do Paço Novo-Lis- Dicciooa rio port ugoezes mai .i pRrfeitos Stl en 1:o ntra r rg istado, accres · 
boa e aas terras onde a Ernp reza tem cor r e~ p o nd e nt es.-Em Esposea- centarno sturlo quan to no~ pa receu tur uti lidade para o nosso paiz, nos 
de no estahelec imeuto ~u sr. João Jo1;,é B.odrigues· <le Frei tas . Dicci"narios universaes, publica dos nos paizes mais arlian tados, e so· 

por ÉMILE RICHEBOURG 
Em vi~ ta do extraordinario sr!Cl' PS~n que obteve a segnnda ~rli ção 

el o ma gnifico romanre a FILHA MALDITA, entend er.am os erlr ton'.s 
ri ue era driver sen pubil ca r um ontr.i romance do mesmo. auctor, 
pni~ que só Sfl póJe attribuir á bell eza d'aqu el la obra. e a g r an ~ e 
srmpathia que se mp re inspiram os trabalhos de EMll~E RICHEBO UHh , 
o mu ito .notavel A accr. ntnacl o fav or co m que o pub lico aco lheu a pn· 
hl icaçiio que e ~ l á a co ncluir . Escolheram , pois, os edito~e s AS DUAS 
MAES romance rpJ P. é nm dos ma is ootave i ~ e impr ess1onant1JS cntr: 
M mni;o• qn P E\llLE RI CHEROURG tem da ri o á es tampa. taes como. 
..\ MULHEB FATAL. A ES POSA . A MARTYR . O MARIOO . A AV O 
OS FILHOS Oi\ MILLION;\ RJA , O SELV AGEM, A VIU VA MILLIO· 
NARIA e A FILHA MALDITA , o~ ciu aes ev ide ntemente o colloca ra m 
no pn ni'n mais olev1do fl culmina nte ri a longa esc_ala, en:i que. por or­
tlArn íle merito, sti acham graduados os grandes romancistas da actua­
li dade. 

CONDIÇÕf<:S DA ASSIGN t\TURA 
f: ada ca ~ e rn e ta se manal de 4 folh as e esta n1pa . ...... ... nO reis 
Cada Vfl llltnH broch ado. .. ... . ..... .. .. . . . ... . . ... . . 450 ~ 

B1•i11de a calla ull! l!J i"na11te no fim da ob1·a 
i}rande 1rntamp. impre•s.i a côres, propria para f)Uarlro, representando 

A"i•ta &:f'lrnl da ATenidn dn L Che1•llnde 
(5.• edição co osirl eravel.mente a p e ríe~çoa rla ) 

R e c e be m- ~ e as>ignaturas n oe•cri ptono dos ed itores RELEM & 
c .•. rua do .M arechal S·ldanha, 26, LisLoa; e nas proviacias, em C3 • 

sa dos srs. correspoartantes. 

bretudo consultamos as publicações es peci acs que em geral os diccio­
nar istas aba ndo nam; com estes elemrntos construimos o plano da aEn­
cyclopedia Purtugueza [Il ustrada. 

Condicõeil de publiC:l('<tO 
A c<Encyclopedia PortÚgueza !l lustrada ii fórma 5 volumes de 800 

oag in as aoroximadam ente cada um, em formato rl ti 4.º grande, irnpres­
~o a tres éol umnas nas conúições materiaes qo ll póJem ser ·apreciadas 
po r es te 1•ro:< pec to. 

Pu blic ·· se s1· manalmente aos fasciculos de f6 paginas, rorn nume· 
rns as. i.: ravuras, de modo que «saind o o 1 ºfasc icul o 11 0 f.• de maio 
de '1899. a obra es tará termiuada eni ~ 8 de fevereiro de 190 ~ . " A em• 
preza rrl~ e r va - s e porém o direito de eat:u rtH o praso da pu bl icação, se 
isso lhe fõr possi val. 

Para as provincias, onde não houver correspondenres a expedi ção 
f1r- se-ha em cadern etas de 5 fascicnlos, cuidad osam ente empacotadas , 
de modo a evitar que seiam dd111ni01:adas pelo correro . 

Preço rl e cada fasci ·ul o, em Lrsuoa e Porto, fOO reis . Proviacias 
H O reis. Ult1amH . 120 rris. Brazi l , 600 reis fracos . 

Preço de cada carlun eta, 500 rei s. Proviucias, 550 reis • Ul tramar, 
600 reis . Brazil, 3 :000 fracos . 

Ass igna-,e ern todas as liv rarias e ao Escrip torio ria Empreza Ed i· 
tora L~~I OS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-i. • an· 
dar. POlnO . 

~~~ ~~~~~ ~~ 
~ lt, ~ ~ ~ it 

~ i ~~~A DE SA':,,~~~~~ 
""' PARA A riURA DA MORPHEIA ~ 

80 RÉ~ f!OD~;"~~~USTRA~~ d os ~~i NA rRA IA D~~:~~~~~ DE VARZIM #t, 
Noa rtodaentrega ALICEDEATHAVDE Noactod aentrega ~;e- 1 
·~·-- ····- ··-· ·-- · -- - - - Abriu-se n'esta es taocia balnea r uma casa 
ollOll~AL DAS F~~ ~·~~~ ~de sau de para a cu:a _da m?~·phei:,-; á fren te 
··--·- p · d d f · ,,()li <la ci ual se acha o drstrocto cll o1co ex. snr. dr. ~ 

Por contracto feito em ari s, saira to as as «se1.wn as- m :isu a ~ JOÃO PEDRO DA S. CA M r os . ~...:i\"I~ 
Boda lllull!trada contendo em mag nificas gravuras a preto e flfii..~"Tlt. b ~~ 

... .. h . 1 .1 tt 1 1 • /f"i.trt.11-.t. Accei tam-se doen tes de arn os os sexos, a- i colo riri as, todas as nov1u ; 11P. S em c areus, or e es, p 'ªº asias e ~ 
h r ~ M ld s t i(f" dultos on creanças. . . cn11feccões . tanto para sen oras como para c eança •.• . cn o e. cor a· ~ Pedidos e esclarecimentos ao dtr ec tor , 

dosi> , ·tama nh o natural. Borda1ios rle tod?s os fo rtr o.s, acom pa nha · t4F uanoel 
1 

llREN U.o\. 
ri os das res pectivas cl e~cripçõe:s· Contera u_ma C1 rev1 sla ria mo cla 1~ , "Jli · 
onde to rlas as semana s rnd1 rara aos seus leitores, os fa ctos mais ~ ~~~~~~ ~~~~~ 
importanlPS que se <l ere'.'1 rlurante aqaelle e s~1 a ço de !empo e que i.(J"' ~ ~ ~ ~ ~ 
se rela ci onem com o seu trtulo . «Co rre~poarl encra ii: Secçao dPs trn acl a ~ ~ ~ ~rr: ~ "\!>) 

a responíler a todas as pessoa < que se di:iiam á IU01~a lllul!ICrnt~a i ~~~~ ~~~'(,.] "VI~~ 
sobre assumptos de interPsse apro prr~clo .. « R ec~ 1t as1J n e~ essa rr as ~ 
a tod ·is as familias, etc . , etc. cc A secça o 11ttera rrn constara de ro· 1 R ltft[;E[l;(! ô)~ Q\~ A\ W~m 
mances, contos, historias, poes1a.s. A Moda lllustrnd_a fica 
sendo 0 melhor e o mais barato ioraal de mod~ ~ que se pu bh?a em 
Paris oa Jin gua portu ~meza, e pela clareza ulllidade e van edade 
dos seus arti l( OS torna-se 
INDl!H•ENSA '7EL EU TODAS AS C1UiilS DE FAIIILIA 

A uoda 1111111trnda publica rà por anno 52 numeros de i6 
paginas, com õ6 colomnas, em grande formato , 2: 480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edicã o condlçfie• da a1111ii;natura 2. • edição 

ANNÔ . - 52 numeras com ANNO. - õ2 numeras co'!l 
·I :800 11 rav uras em preto e colo- :1 :800 gravura s em preto e colon· 
ridas , 52 mold Ps cortados, tama- das , 52 moldes cor tados, tama­
nho natural, 52 ' nnm . com i0'10 nho natural, ft$ 000. 
gravaras d0 horda dos , õ,$000. 

SEMESTHE. - 26 numeras 
com 900 i;? ra vuras em pr11 to, e 
coloridas , 26 moldes cortados em 
tamaaho natural, 2~ 100 . 

SEMESTRE. - 26 nnmeres 
com 990 i;?rav ura~ em preto e co­
lor ida, 26 mol il rs cortados , tama­
nh o na tural, 26 num . com 520 
gravn ras rl e bnrdad os , 2i500. 

TRIMESTRE: .- 13 numeros TRIMESTRE. -i3 num eros 
rom 450 11 ravnras em preto e co· com (150gravuras em prero e co· 
Jnr irlas J. 3 molrl es cortados, ta- lorirla s, t3 mold es cortados em 
manho 

0

natoral, 13 num. com 260 tamanho natural, reis .t$i00. 
ara vuras de bo rdados t .5300. 
" LISBOA, PORTO E CJOIHBRA 

Um nomero contPndo 30 j!ra· 1 Um numero conte.ndo 30 
vura s em pre to e co lorida s, um gravuras em preto e col orr das, um 
mol rle cnrtado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
<J nrn nume ro com t4 gravvras 1 
ele borda dos . I 
No nero da entreria 1 oo rl!I No acto da entresa 80 r• 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA ê acompanhada r1·u~I n~· 
mero do cc PetU Ecco de la Droderien, jorn al es pecra e 

. d d meza enxo vae · bordados em todos os gennos, roupas o corpo. e , h 
para creaaça, ta pessaria~. cl~roche t, ponto de ai,: ulh.a. obras odeº~ ~~~ 
ta , ia, rendas . passamantar1a, etc. , etc-, encontr~-se na M • 
LUSTR ADA , a 1radur.ção em portuguez d aquelle ioraal. 

Alll!li;;ua·Me em toda• 
e Brazil e na do ediaor 

a• li"raria• do reino, IlbRl!I 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisbôa 

thma P.t11bercu1011 
frasr o 600 reis . 

( 

'1i ;:o r do cabe ll o 
d e .•''EH-Impede que 
o caLell o se torne branco a 
restaura ao ea!Jello gr isalho 
a sua vita lid;,oe e form osura. 

P el lo rnl d e cereja 
dt> .&yer. O remedia mais 
seguroque ha para cura da 
IOlll ile , broncblte , B ill • 

puJmonareil. frasco :11)100 reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma iJ1 íluencia henefi ca e ra pida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder aotavel de destru ir do res e evideucia do no modo 
por que alliva o peito e rncega as tosses v1 slentas. 

Exti•acto compol!lttr d11!> 11ali1apnrrll ba de Ayer­
Para purificar o •nnaue , llmpRr o corpo e cura radical 
d&lll e s crophulal!I. fra sco t~ tOO reis. 

O 1•emedlo de A.yer contra ilez6e•- o: Febres inte rmi· 
tent es e biliosasn . 

Todos os remedias que fi cam indicados são altam ente concenl'.a­
dos de maneira que sahem baratos, por que um vi dro dura muito 
tempo. . 

Pilulal!I CatllarUca• lleA.y er-0 melhor pu rgati vo sua· 
ve e intei ramente vege tal. 

Ai~ Perreuo"d e11lnfectante e purifica"!· 
~~,~r~ /..!{!;;;., te de •EYE8-para d es i nf~ctar casas e latr1 · 
-~·r~ .oi!!.. · ;~j/ nas; tambem é excellentP para llrar gordu'.a ou no· 
:_~ ~ '::-_ doas de roupa , limpar metaes , e curar fe ridas . 
§F) L. l x{'·.':.. Vende-111e em toda• a• prlncipae• 

:6J,..EJJ9 ~.:SSt~VJ pbarmacia• e drof(arla• , preço aoo REIS. 
lf. .._,,e~-=/. 

'f<\. ~- "'<;) .. 
~ J;? l:" CY':.""l'R. 

VERMIB'UGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O propr ietario está. pror:i· 

pto a devo lver 0 dinheiro a qualq uer pessoa. a quem º . remedro nao 
fa ça o elTeito qnando o doen te tenha lombrigas e seguir exactamen­
ta as ins1rucções. 

Deposi to : James Casse is & C! . Rua do Mousinho da Silveira,­
Porto. 


